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Alguns	remédios	para	dor	de	dente,	como	o	paracetamol,	o	ibuprofeno	ou	a	codeína,	agem	inibindo	a	produção	de	substâncias	inflamatórias	ou	atuam	diretamente	no	cérebro	aliviando	a	dor	de	dente	leve	a	intensa.	Encontre	um	Clínico	Geral	perto	de	você!	Parceria	com	Buscar	Médico	No	entanto,	esses	tipos	de	remédios	não	tratam	a	causa	da	dor	de
dente,	especialmente	se	existir	cárie,	fratura	no	dente	ou	infecção.	Assim,	os	remédios	só	devem	ser	utilizados	com	orientação	do	dentista,	que	também	pode	indicar	o	uso	de	antibióticos	para	combater	infecções	bacterianas	ou	até	realizar	um	curativo	com	eugenol	e	óxido	de	zinco.	Nos	casos	em	que	a	dor	é	muito	intensa	ou	não	melhora	após	2	dias,
mesmo	com	o	uso	dos	remédios,	é	aconselhável	consultar	um	dentista	para	avaliar	o	dente	afetado	e	iniciar	o	tratamento	mais	adequado.	11	medicamentos	para	dor	de	dente	Os	principais	remédios	que	podem	ser	utilizados	para	tratar	a	dor	de	dente	são:	1.	Paracetamol	O	paracetamol	é	um	analgésico	que	age	inibindo	a	produção	de	substâncias
responsáveis	pela	dor,	como	as	prostaglandinas	ou	ciclo-oxigenases,	e	pode	ser	encontrado	na	forma	de	comprimidos	ou	de	solução	em	gotas.	Quando	usar:	o	paracetamol	é	indicado	para	dor	de	dente	leve	a	moderada,	além	de	febre.	Como	usar:	as	doses	de	paracetamol	para	dor	de	dente	em	adultos	e	crianças	com	mais	de	12	anos	é	de	1	a	2
comprimidos	de	500	mg,	3	a	4	vezes	ao	dia,	antes	ou	após	as	refeições,	ou	1	comprimido	de	750	mg,	de	3	a	5	vezes	ao	dia,	conforme	orientação	do	dentista.	O	paracetamol	pode	ser	comprado	sem	receita,	no	entanto,	recomenda-se	consultar	o	dentista	antes	de	usar,	pois	é	contraindicado	para	pessoas	com	doença	no	fígado	ou	rins	ou	nos	casos	de
alergia	ao	paracetamol.	Para	crianças	menores	de	12	anos,	o	paracetamol	deve	ser	usado	com	orientação	do	dentista	ou	pediatra	e	as	doses	são	calculadas	de	acordo	com	o	peso	da	criança.	Leia	também:	Paracetamol:	para	que	serve,	como	tomar	e	quando	evitar	tuasaude.com/paracetamol	2.	Dipirona	A	dipirona	é	outro	analgésico	para	dor	de	dente
que	age	reduzindo	a	produção	de	substâncias	que	causam	dor	ou	febre,	sendo	encontrado	na	forma	de	comprimido	ou	de	solução	em	gotas.	Quando	usar:	a	dipirona	é	indicada	para	dor	de	dente	leve	a	moderada,	e	febre.	Como	usar:	a	dose	recomendada	para	adultos	ou	crianças	com	mais	de	15	anos	é	de	1	a	2	comprimidos	de	500	mg,	até	4	vezes	ao
dia,	ou	20	a	40	gotas	de	dipirona	500	mg/mL,	por	dia,	no	máximo	4	vezes	ao	dia.	Saiba	como	usar	a	dipirona	corretamente.	A	dipirona	é	contra	indicada	para	bebês	com	menos	de	3	meses	de	idade	ou	que	pesam	menos	de	5	Kg,	nos	3	primeiros	e	3	últimos	meses	de	gravidez,	e	por	pessoas	que	têm	alergia	a	dipirona.	3.	Ibuprofeno	O	ibuprofeno	é	um
anti-inflamatório	indicado	para	o	alívio	da	dor	de	dente	pois	age	reduzindo	a	produção	de	substâncias	que	causam	a	inflamação	e	também	atua	como	analgésico,	reduzindo	a	dor	de	dente.	Quando	usar:	o	ibuprofeno	é	indicado	para	do	de	dente	leve	a	moderada	causada	por	cáries	ou	problemas	nas	gengivas,	podendo	também	ser	usado	para	dor	pós-
operatória	de	cirurgias	dentárias,	ou	para	baixar	a	febre.	Como	usar:	a	dose	usada	para	dor	de	dente	em	adultos	ou	crianças	com	mais	de	12	anos	é	de	1	ou	2	comprimidos	de	200	mg,	a	cada	4	a	6	horas,	ou	conforme	orientação	médica,	com	intervalo	mínimo	de	4	horas	entre	as	doses.	A	dose	máxima	por	dia	não	deve	ultrapassar	6	comprimidos	de	200
mg	em	um	período	de	24	horas.	Veja	como	usar	o	ibuprofeno.	O	ibuprofeno	não	deve	ser	usado	por	pessoas	que	têm	alergia	ao	ibuprofeno	e	em	casos	de	gastrite,	úlcera	gástrica,	sangramento	gastrointestinal,	asma	ou	rinite.	O	ideal	é	fazer	um	aconselhamento	com	o	dentista	para	garantir	o	uso	seguro	do	ibuprofeno.	Além	disso,	o	ibuprofeno	não	deve
ser	usado	por	mulheres	grávidas	ou	em	amamentação,	e	os	comprimidos	não	devem	ser	usados	por	crianças	com	menos	de	12	anos.	4.	Naproxeno	O	naproxeno,	assim	como	o	ibuprofeno,	é	um	anti-inflamatório	que	tem	ação	analgésica,	que	age	diminuindo	a	dor	de	dente	e	a	febre,	podendo	ser	encontrado	na	forma	de	comprimidos.	Quando	usar:	o
naproxeno	é	indicado	para	dor	de	dente	leve	a	moderada.	Como	usar:	a	dose	recomendada	de	naproxeno	para	adultos	é	de	1	comprimido	de	250	mg,	1	a	2	vezes	por	dia.	A	dose	máxima	por	dia	é	de	2	comprimidos	de	250	mg.	Já	para	os	comprimidos	de	500	mg,	a	dose	para	adultos	é	de	1	comprimido	de	500mg,	1	vez	ao	dia,	e	a	dose	máxima	é	de	1
comprimido	de	500	mg	por	dia.	O	naproxeno	é	contra	indicado	para	pessoas	que	já	fizeram	cirurgia	cardíaca,	mulheres	grávidas	ou	em	amamentação,	crianças	e	em	casos	de	doenças	no	estômago	como	gastrite	ou	úlcera	gástrica.	É	importante	consultar	o	dentista	antes	de	tomar	o	naproxeno	para	que	possa	ser	avaliada	qualquer	contra	indicação	para
seu	uso.	5.	Ácido	acetilsalicílico	O	ácido	acetilsalicílico,	mais	conhecido	como	Aspirina,	é	um	anti-inflamatório	não	esteroide	que	pode	ser	usado	para	dor	de	dente	pois	reduz	a	produção	de	substâncias	que	causam	a	inflamação,	além	de	ter	ação	analgésica	reduzindo	a	dor.	Quando	usar:	da	mesma	forma	que	o	ibuprofeno	e	o	naproxeno,	o	ácido	acetil
salicílico	pode	ser	usado	para	dor	de	dente	de	intensidade	leve	a	moderada.	Como	usar:	a	dose	recomendada	para	adultos	é	de	1	a	2	comprimidos	de	500	mg	a	cada	4	a	8	horas,	após	a	alimentação.	Não	se	deve	tomar	mais	de	8	comprimidos	de	500	mg	por	dia.	Saiba	como	tomar	o	ácido	acetilsalicílico.	O	ácido	acetilsalicílico	não	deve	ser	usada	por
grávidas,	crianças	com	menos	de	12	anos	ou	por	pessoas	com	problemas	no	estômago	ou	no	intestino,	como	gastrite,	colite,	úlcera	ou	sangramentos.	Além	disso,	pessoas	que	usam	regularmente	o	ácido	acetilsalicílico	como	anticoagulante	ou	a	varfarina	não	devem	tomar	a	aspirina	para	o	tratamento	da	dor	de	dente.	Esse	anti-inflamatório	é	vendido
em	farmácias	e	drogarias	e	pode	ser	comprado	sem	receita,	no	entanto,	é	aconselhado	consultar	o	dentista	para	garantir	o	uso	seguro.	6.	Diclofenaco	sódico	O	diclofenaco	sódico	é	um	agente	anti-inflamatório,	analgésico	e	antipirético	que	pode	ser	utilizado	para	diminuir	a	dor	de	dente,	pois	atua	inibindo	a	produção	de	substâncias	responsáveis	pela
dor	de	origem	inflamatória.	Quando	usar:	o	diclofenaco	pode	ser	usado	para	dor	de	dente	de	intensidade	leve	a	moderada	ou	após	cirurgias	dentárias.	Como	usar:	a	dose	recomendada	para	adultos	é	de	1	comprimido	de	50	mg	por	via	oral,	a	cada	8	a	12	horas,	ou	1	comprimido	de	75	mg,	1	a	2	vezes	por	dia,	dependendo	da	intensidade	da	dor	e	da
orientação	do	dentista.	A	dose	máxima	diária	de	diclofenaco	sódico	é	de	150	mg	por	dia	e	é	recomendado	tomar	o	comprimido	antes	das	refeições.	O	diclofenaco	sódico	não	deve	ser	utilizado	por	mulheres	grávidas	ou	em	períodos	de	lactância,	e	nem	por	pessoas	que	tenham	úlcera	gástrica,	colite	ulcerativa,	doença	de	Crohn,	alterações	hepáticas
graves,	dor	nos	rins	ou	coração,	ou	pressão	alta.	Além	disso,	também	deve	ser	evitado	por	pessoas	alérgicas	aos	anti-inflamatórios	não	esteroides	e	aquelas	que	estão	fazendo	tratamento	com	anticoagulantes	como	a	varfarina,	já	que	pode	aumentar	o	risco	de	hemorragias.	Veja	mais	sobre	o	diclofenaco	sódico.	7.	Benzocaína	A	benzocaína	é	um
anestésico	tópico	indicado	para	a	dor	de	dente	age	diretamente	nos	nervos	do	dente	permitindo	um	alívio	muito	rápido	e	temporário	da	dor,	e	deve	ser	usada	com	orientação	do	dentista.	Quando	usar:	a	benzocaína	pode	ser	usada	para	dor	de	dente	ou	dor	na	gengiva	fortes.	Como	usar:	a	dose	recomendada	para	adultos	é	de	0,5	g	do	gel,	aplicado
diretamente	no	dente	ou	gengiva	afetados	para	aliviar	a	dor,	sendo	que	a	dose	máxima	por	dia	é	de	2	g.	A	benzocaína	é	altamente	absorvida	pela	mucosa	oral,	especialmente	quando	existem	traumas	ou	infecções	no	local,	o	que	aumenta	o	risco	de	efeitos	colaterais	graves,	como	problemas	cardíacos,	diminuição	dos	batimentos	cardíacos,	tontura,
convulsões,	inconsciência	ou	até	parada	cardíaca	ou	respiratória.	Esse	anestésico	é	contraindicado	para	crianças	com	menos	de	2	anos,	pessoas	alérgicas	à	benzocaína	ou	por	pessoas	com	bloqueio	cardíaco,	idosos,	doenças	do	fígado	ou	rins	ou	epilepsia.	Durante	a	gravidez	ou	amamentação,	o	uso	da	benzocaína	deve	ser	feito	somente	se	recomendado
pelo	médico.	8.	Lidocaína	A	lidocaína	é	outro	anestésico	tópico	indicado	para	dor	de	dente,	pois	bloqueia	o	impulso	nervoso	da	dor,	aliviando	temporariamente	a	dor	de	dente.	Quando	usar:	a	lidocaína,	assim	como	a	benzocaína,	pode	ser	usada	para	dor	de	dente	forte,	ou	anestesia	antes	de	procedimentos	cirúrgicos.	Como	usar:	aplicar	a	pomada	de
lidocaína	50	mg/g	diretamente	no	dente	afetado.	A	dose	para	adultos	normalmente	recomendada	é	de	1	a	5	g	da	pomada	para	aliviar	a	dor	de	dente,	sendo	que	a	dose	máxima	é	de	20	g	por	dia.	A	lidocaína	não	deve	ser	usada	por	menores	de	12	anos,	ou	por	pessoas	alérgicas	a	esse	anestésico	ou	outros	anestésicos	tópicos	do	tipo	amida.	9.	Codeína	+
paracetamol	A	codeína	é	um	opioide	com	efeito	analgésico	potente,	sendo	encontrada	associada	ao	paracetamol,	como	o	nome	Tylex,	sendo	normalmente	indicado	para	o	alívio	da	dor	de	dente	que	não	melhora	com	outros	remédios	analgésicos.	Quando	usar:	a	codeína	+	paracetamol	(Tylex)	é	indicado	nos	casos	de	dor	de	dente	de	intensidade	leve	a
intensa	ou	dor	após	cirurgias	dentárias,	o	que	varia	de	acordo	com	a	quantidade	de	ativos	no	comprimido.	Como	usar:	a	dose	normalmente	recomendada	da	codeína	+	paracetamol	(Tylex)	para	adultos	é	de	1	comprimido	de	7,5	mg	ou	1	comprimido	de	30	mg,	a	cada	4	horas,	conforme	orientação	do	dentista.	A	codeína	+	paracetamol	(Tylex)	não	deve
ser	usada	por	crianças,	adolescentes,	mulheres	grávidas	ou	em	amamentação,	pessoas	alérgicas	aos	componentes	do	comprimido,	diarreia	causada	por	colite	pseudomembranosa	ou	envenenamento,	depressão	respiratória	ou	problemas	no	fígado,	rins	ou	próstata.	10.	Antibióticos	O	uso	de	antibióticos	para	aliviar	a	dor	de	dente	está	indicado	nos	casos
em	que	foi	confirmado	pelo	dentista	a	existência	de	infecção	bacteriana,	sendo	necessário	o	uso	desse	tipo	de	medicamento	para	promover	a	eliminação	do	agente	infeccioso	e,	assim,	aliviar	os	sintomas	e	prevenir	complicações.	Por	isso,	é	importante	estar	atento	a	outros	sintomas	como	inchaço,	enrijecimento	de	alguma	parte	da	boca,	presença	de
pus,	mau	hálito	e	dor	intensa	no	dente,	já	que	podem	ser	indicativos	de	infecção.	Quando	usar:	os	antibióticos	são	indicados	nos	casos	de	abscessos	dentários	ou	infecções	bacterianas	no	dente	ou	gengiva.	Como	usar:	os	antibióticos	devem	ser	tomados	por	via	oral,	e	as	doses	variam	de	acordo	com	o	antibiótico	indicado	pelo	dentista	e	gravidade	da
infecção.	11.	Eugenol	+	óxido	de	zinco	O	eugenol	associado	ao	óxido	de	zinco	é	um	curativo	provisório	feito	pelo	dentista	no	consultório	para	proteger	o	dente	e	evitar	a	proliferação	de	microorganismos	que	podem	causar	infecção,	aliviando	a	dor	de	dente.	Quando	usar:	o	curativo	de	eugenol	e	óxido	de	zinco	normalmente	é	usado	quando	o
tratamento	da	cárie	ou	canal	não	pode	ser	realizado	no	dia	ou	quando	não	há	possibilidade	de	finalizar	o	tratamento	naquele	dia.	Além	disso,	pode	ser	usado	nos	casos	de	fratura	do	dente	ou	queda	de	uma	restauração	antiga.	Como	usar:	o	curativo	de	eugenol	e	óxido	de	zinco	é	feito	pelo	dentista	no	consultório,	podendo	permanecer	no	dente	por
cerca	de	15	a	30	dias,	conforme	orientado	pelo	dentista.	O	curativo	de	eugenol	e	óxido	de	zinco	é	provisório	e	deve	ser	retirado	pelo	dentista	para	a	realização	do	tratamento	dentário	definitivo.	O	que	fazer	em	caso	de	dor	de	dente	intensa	Para	diminuir	a	dor	de	dente	intensa,	podem	ser	utilizados	medicamentos	anti-inflamatórios	e	analgésicos,	como
dipirona,	naproxeno,	ibuprofeno	ou	diclofenaco,	por	exemplo.	No	entanto,	o	alívio	da	dor	só	ocorrerá	de	forma	transitória,	já	que	esses	medicamentos	não	tratam	a	causa	da	dor	no	dente.	Por	isso,	o	mais	recomendado	é	que	o	dentista	seja	consultado	para	que	seja	feita	uma	avaliação	e	seja	indicado	o	tratamento	mais	adequado	de	acordo	com	a	causa
de	dor	no	dente.	Veja	as	principais	causas	de	dor	de	dente.	Além	disso,	caso	a	dor	aconteça	devido	à	presença	de	infecção,	o	dentista	pode	indicar	o	uso	de	antibióticos.	Medicamentos	na	gravidez	No	caso	da	dor	de	dente	na	gravidez,	o	único	remédio	recomendado	é	o	paracetamol,	que	é	um	analgésico	muito	utilizado	durante	a	gestação	para	aliviar	a
dor.	No	entanto,	recomenda-se	entrar	em	contato	com	o	obstetra	que	faz	o	acompanhamento	pré-natal	para	garantir	o	uso	seguro	e	na	dose	correta	durante	a	gravidez.	Remédios	caseiros	para	dor	de	dente	Alguns	remédios	caseiros	podem	ajudar	a	aliviar	a	dor	de	dente	como	o	cravo	da	índia,	a	hortelã	ou	o	alho,	por	exemplo,	pois	possuem
propriedades	analgésicas	ou	anti-inflamatórias.	Confira	todas	as	opções	de	remédios	caseiros	aliviar	a	dor	de	dente.	Além	disso,	em	caso	de	dor	no	dente,	é	recomendado	evitar	o	consumo	de	bebidas	ou	alimentos	muito	frios	ou	muito	quentes,	já	que	podem	aumentar	a	sensação	de	dor.	Também	não	é	recomendado	consumir	alimentos	muito	duros	e
nem	mascar	chiclete,	pois	podem	piorar	a	dor	e	aumentar	o	risco	de	quebrar	o	dente.	Quando	ir	ao	dentista	É	recomendado	consultar	o	dentista	sempre	que	surgir	dor	de	dente,	porém,	as	situações	que	necessitam	de	mais	atenção	incluem:	Dor	que	não	melhora	após	2	dias;	Surgimento	de	febre	acima	de	38ºC;	Desenvolvimento	de	sintomas	de
infecção,	como	inchaço,	vermelhidão	ou	alterações	no	paladar;	Dificuldade	para	respirar	ou	engolir.	Quando	a	dor	de	dente	não	é	tratada	de	forma	adequada	pode	causar	infecção,	havendo	a	necessidade	de	tomar	antibióticos.	Por	isso,	no	caso	de	não	ter	melhora	com	o	uso	dos	remédios	para	dor	de	dente,	deve-se	consultar	o	dentista	e	fazer	o
tratamento	mais	adequado.	Veja	no	vídeo	a	seguir	algumas	dicas	para	evitar	a	dor	de	dente:	Para	aliviar	a	dor	de	dente	é	muito	importante	identificar	o	que	pode	estar	causando	a	dor.	Isto	porque,	se	se	tratar	de	um	problema	dentário,	como	uma	cárie,	o	ideal	é	consultar	o	dentista,	para	iniciar	o	tratamento	adequado	rapidamente,	aliviando	a	dor	e
evitando	o	surgimento	de	complicações.	Encontre	um	Clínico	Geral	perto	de	você!	Parceria	com	Buscar	Médico	No	entanto,	na	maior	parte	dos	casos,	a	dor	de	dente	surge	pelo	acúmulo	de	restos	de	comida	entre	os	dentes	ou	por	uma	ligeira	inflamação	da	gengiva.	Nesses	casos,	algumas	medidas	caseiras	como	passar	o	fio	dental,	bochechar	com
água	e	sal	ou		fazer	gargarejos	com	chá	de	gengibre	e	própolis,	podem	ajudar.	Sempre	que	a	dor	é	frequente,	não	passa	com	as	medidas	caseiras	ou	quando	existem	outros	sintomas	como	dor	de	cabeça,	inchaço	do	rosto,	sangramento	ou	pus,	é	importante	consultar	o	dentista	para	identificar	a	causa	e	iniciar	o	tratamento	adequado.	Veja	as	principais
causas	de	dor	de	dente.	Algumas	dicas	caseiras	para	aliviar	a	dor	de	dente	são:	1.	Passar	o	fio	dental	e	escovar	os	dentes	Passar	o	fio	dental	é	importante	para	retirar	qualquer	resto	de	alimento	que	tenha	ficado	preso	entre	os	dentes	e	que	possa	estar	deixando	a	região	inflamada	e	dolorida.	Após	passar	o	fio,	deve-se	então	escovar	os	dentes
cuidadosamente,	evitando	colocar	muita	força	na	região	dolorida.	Veja	como	escovar	os	dentes	da	forma	certa.	2.	Bochechar	água	com	sal	Bochechar	água	com	sal	vai	ajudar	a	limpar	a	boca	e	combater	microrganismos	que	possam	estar	em	maior	quantidade	na	boca,	ajudando	a	aliviar	os	sintomas.	Para	fazer	o	bochecho,	basta	diluir	1	colher	de	chá
de	sal	em	1	copo	de	água	e	bochechar	a	mistura	por	30	segundos	a	cada	hora,	tendo	o	cuidado	para	não	engolir	a	água.	3.	Usar	cravo-da-índia	O	óleo	do	cravo-da-índia	tem	propriedades	analgésicas	e	antissépticas,	ajudando	a	combater	infecções	e	a	aliviar	a	dor	e	a	inflamação.	Para	utilizá-lo,	deve-se	misturar	1	a	2	gotas	do	óleo	de	cravo	da	índia	com
1	ou	2	gotas	de	outro	óleo	vegetal	e	aplicar	diretamente	no	dente	que	está	doendo.	Outra	opção	consiste	em	mastigar	um	cravinho	diretamente	sobre	o	dente	afetado.	Além	disso,	o	cravo-da-índia	também	possui	propriedades	aromáticas	naturais	e,	por	isso,	pode	também	ajudar	a	melhorar	o	hálito.	Confira	outros	benefícios	do	cravo	da	índia.	4.
Bochechar	chá	de	gengibre	e	própolis	O	chá	de	gengibre	tem	propriedade	calmantes	e	anti-inflamatórias,	enquanto	o	própolis	tem	ação	cicatrizante	e	antibacteriana,	e	por	isso	os	dois	ajudam	a	aliviar	a	dor	e	limpar	o	local	inflamado.	Para	fazer	o	bochecho,	deve-se	adicionar	5	gotas	de	própolis	para	cada	xícara	de	chá	de	gengibre,	fazendo	bochechos
com	a	mistura	2	vezes	por	dia.	5.	Colocar	gelo	Para	ajudar	a	aliviar	a	dor	mais	rápido,	pode-se	colocar	uma	bolsa	de	gelo	no	rosto,	próximo	à	região	dolorida,	tendo	o	cuidado	para	não	queimar	a	pele.	O	gelo	deve	ficar	no	local	durante	15	minutos,	e	o	processo	deve	ser	repetido	3	vezes	por	dia.	6.	Tomar	remédios	O	uso	de	remédios	analgésicos	e	anti-
inflamatórios,	como	o	Paracetamol	ou	Ibuprofeno,	podem	ser	indicados	pelo	dentista	quando	a	dor	de	dente	é	constante	e	não	passa	com	as	medidas	naturais.	É	importante	lembrar	que	estes	remédios	devem	ser	usados	apenas	por	adultos,	por	um	curto	período	de	tempo	e	sob	orientação	de	um	médico.	Especialista	consultado	Dr.	Milton	Sabino
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dente	é	um	sintoma	que	acomete	o	interior	ou	a	região	ao	redor	do	dente.	O	desconforto	pode	ser	causado	por	diversos	fatores,	como	cáries,	doenças	ou	inflamações	de	gengiva,	sinusite,	entre	outros.	As	causas	de	dor	de	dente	mais	comuns	são:	A	dor	de	dente	na	gravidez	é	um	fenômeno	comum	que	ocorre	devido	às	alterações	hormonais	que	a
mulher	enfrenta	e	que	causam	o	aumento	da	sensibilidade	dentária.	No	entanto,	o	sintoma	pode	indicar	outras	condições	e,	por	isso,	é	importante	consultar	um	especialista	para	investigar	a	causa	do	desconforto.	Saiba	mais:	Como	tratar	a	dor	de	dente	na	gravidez?Os	principais	fatores	de	risco	para	dor	de	dente	são:	Idade:	crianças	e	adolescente	são
mais	propensos	a	cáries	dentárias	Alimentação:	o	consumo	em	excesso	de	alimentos	ricos	em	açúcar	é	prejudicial	à	saúde	bucal	Escovação	inadequada:	a	má	higienização	bucal	favorece	a	proliferação	de	bactérias	na	boca	Sensibilidade:	algumas	pessoas	possuem	maior	suscetibilidade	a	desenvolver	doenças	periodontais	O	paciente	com	dor	de	dente
deve	estar	atento	a	outros	sintomas	que	podem	ser	sinais	de	alerta,	como:	Febre	Inchaço	na	boca	Dificuldade	para	enxergar	Visão	dupla	Os	remédios	para	dor	de	dente	ajudam	a	aliviar	o	sintoma,	mas	não	tratam	do	agente	causador	da	condição.	As	medicações	mais	utilizadas	são:	Existe	uma	série	de	remédios	caseiros	para	dor	de	dente	que	podem
ajudar	a	aliviar	o	sintoma,	como:		Alho:	o	alho	possui	propriedades	anti-inflamatórias	que	ajudam	a	evitar	maiores	complicações	da	dor	de	dente.	Para	o	tratamento,	corte	um	dente	de	alho	ao	meio	e	aplique	contra	a	gengiva	do	dente	afetado.	Também	é	possível	posicionar	o	alho	no	dente	dolorido	e	mastigá-lo	Cravo	da	Índia:	o	óleo	essencial	de	cravo
da	Índia	é	um	ótimo	aliado	para	o	alívio	da	dor	de	dente,	como	apontou	um	estudo	publicado	no	British	Journal	of	Oral	and	Maxillofacial	Surgery.	Aplique	uma	gota	do	óleo	essencial	de	cravo	da	índia	e	duas	gotas	de	outro	óleo	vegetal	de	sua	preferência	em	um	pedaço	de	algodão	e	deixe	sobre	o	dente	dolorido	por	dois	minutos.	O	chá	de	cravo	da	índia
também	pode	ser	usado	para	bochecho	ou	simplesmente	mascado	Compressa	fria:	a	compressa	de	água	fria	é	indicada	para	dores	de	dente	que	surgem	acompanhadas	de	inchaço,	pois	o	gelo	adormece	a	região	e	alivia	a	dor	Enxágue	com	água	e	sal:	indicado	para	dores	de	dente	acompanhadas	de	inchaço	na	gengiva.	Em	um	copo	de	água	morna,
adicione	duas	colheres	de	chá	de	sal	e	mantenha	na	boca	por	30	segundos	Chá	de	gengibre:	o	chá	de	gengibre	possui	ação	anti-inflamatória	e,	por	isso,	o	bochecho	da	bebida	auxilia	no	alívio	da	dor	Saiba	mais:	5	hábitos	que	prejudicam	sua	saúde	bucal	e	até	provocam	mau	hálito	A	intensidade	da	dor	depende	de	quanto	o	nervo	do	dente	foi	atingido
ou	de	quão	próxima	a	causa	está	desse	nervo.	Se	o	motivo	da	dor	ainda	não	causou	uma	lesão	irreversível	no	nervo	do	dente,	este	para	de	doer	de	forma	espontânea	ou	com	algum	tipo	de	analgésico.	Porém	se	causou	uma	lesão	irreversível,	nesse	caso	apenas	o	dentista	consegue	solucionar.	Raramente	uma	dor	de	dente	forte	começa	de	repente.
Normalmente	o	paciente	já	sentiu	algum	incômodo	naquele	dente	ou	região,	que	pode	ter	sido	leve	e	ter	cessado	sozinho.American	Association	of	EndodontistsBritish	Journal	of	Oral	and	Maxillofacial	SurgeryManual	MSD	1	Enxague	sua	boca	com	água	morna.	Uma	das	primeiras	coisas	que	você	quer	fazer	é	garantir	que	sua	boca	esteja	limpa	e	que
não	haja	pedaços	de	comida	incomodando	o	ponto	dolorido.	A	água	muito	fria	ou	muito	quente	pode	machucar	sua	boca	—	portanto,	definitivamente	prefira	o	líquido	morno.	[1]	Passe	fio	dental	gentilmente	entre	seus	dentes.	Passar	o	fio	dental	elimina	a	comida	e	as	bactérias	que	viajam	em	sua	boca.	Evite	passar	o	fio	com	muita	força	ao	redor	da	área
afetada,	pois	isso	pode	causar	mais	dor	e	sangramentos.	2	Use	analgésicos	simples.	Algumas	vezes,	a	melhor	maneira	de	lidar	com	a	dor	é	mascará-la	com	analgésicos	até	poder	consultar	um	dentista.	A	maioria	dos	analgésicos	agirá	bem	em	sua	dor	de	dente.	Se	você	não	conseguir	mascarar	um	pouco	da	dor	com	analgésicos,	procure	um	médico
imediatamente.	A	aspirina	é	especialmente	útil	para	problemas	na	mandíbula	em	adultos.	O	paracetamol	(nada	de	aspirina)	deve	ser	usado	para	crianças	e	adolescentes.	3	Aplique	uma	compressa	gelada	à	parte	exterior	da	boca	ou	da	bochecha.	Isso	pode	ajudar	a	aliviar	a	dor	de	dente	ao	deixar	a	boca	dormente.	Usar	isso	em	conjunto	com
analgésicos	simples	pode	aliviar	a	dor	até	o	medicamento	fazer	efeito.	4	Enxague	sua	boca	com	água	salgada.	A	água	salgada	pode	matar	bactérias	e	aliviar	a	dor.	Ela	também	pode	impedir	a	formação	de	infecções.	Misture	5	gramas	de	sal	em	um	copo	de	tamanho	médio	(240	ml)	de	água	morna.	[2]	Bocheche	a	água	e	cuspa.	Jamais	engula	essa
solução.	5	Esfregue	óleo	de	dente	de	alho	e	azeite	de	oliva	na	área	e	aplique	uma	bola	de	algodão	à	região	dolorida.	[3]	6	Aplique	um	saquinho	de	chá	quente	à	área.	Os	taninos	naturais	presentes	no	chá	podem	ajudar	a	aliviar	a	dor.	Isso	é	particularmente	bom	para	tratar	inchaços	ou	irritações	na	área	da	gengiva.	Cuidado	para	não	esquentar	demais
o	chá	para	não	piorar	as	coisas.	A	exposição	prolongada	dos	dentes	ao	chá	pode	causar	manchas	—	use	com	parcimônia.	7	Use	peróxido	de	hidrogênio.	Assim	como	a	água	salgada,	o	peróxido	(água	oxigenada)	pode	ajudar	a	remover	contaminantes	e	limitar	o	crescimento	de	bactérias.	É	particularmente	bom	para	dentes	rachados	ou	infecções	bucais,
e	você	pode	usá-lo	periodicamente	durante	o	dia	até	encontrar	um	dentista.	Isso	não	deve	substituir	a	escovação	e	o	uso	do	fio	dental.	8	Use	verduras.	Há	diversos	tipos	de	vegetais	que	podem	ser	cortados	e	colocados	na	área	ferida.	Eles	podem	ajudar	a	aliviar	a	dor	e	a	diminuir	as	chances	de	infecção,	mas	não	devem	substituir	a	visita	ao	dentista.
[4]	Coloque	uma	fatia	de	pepino	gelado	na	área	dolorida.	Coloque	um	pedaço	de	batata	fresca	crua	no	ponto	dolorido	e	mantenha-o	lá.	A	batata	deve	ser	descascada.	Pressione	uma	fatia	de	cebola	crua	dentro	da	boca	na	área	dolorida.	A	cebola	precisa	ser	cortada	na	hora	para	que	haja	um	pouco	de	suco.	9	Masque	folhas	de	menta.	Você	pode	mascar
folhas	frescas	de	menta,	ou	pressionar	algumas	na	área	dolorida.	Se	seu	dente	doer	demais,	você	pode	colocar	algumas	folhas	secas	de	menta	sobre	a	área	infeccionada.	Publicidade	1	Limpe	os	dentes	regularmente.	Esse	realmente	é	o	passo	mais	importante	para	manter	os	dentes	saudáveis	e	livres	de	dor.	Se	você	não	limpar	os	dentes	diariamente,	e
passar	fio,	a	placa	e	as	bactérias	se	acumularão	e	causarão	problemas	como	cáries	e	infecções.	[5]	Diz-se:	“passe	o	fio	apenas	nos	dentes	que	você	quer	manter”.	Passar	o	fio	realmente	ajuda	seus	dentes	a	permanecerem	saudáveis	e	livres	de	bactérias.	Use-o	diariamente.	Escove,	no	mínimo,	duas	vezes	por	dia,	30	minutos	antes	ou	depois	de	refeições.
2	Impeça	o	apodrecimento	dos	dentes	com	flúor.	Você	pode	encontrar	flúor	em	muitas	coisas	naturais,	como	fontes	de	água	ou	certos	vegetais.	Verifique	a	água	de	sua	torneira	para	saber	se	ela	possui	flúor.	Se	não	possuir,	peça	para	que	seu	dentista	prescreva	pílulas	de	flúor	ou	suplementos	(especialmente	eficientes	para	crianças	menores	de	dez
anos).	A	maioria	das	pastas	de	dente	possui	flúor	como	ingrediente	ativo.	Sempre	confira	o	rótulo.	3	Tenha	uma	dieta	saudável.	Sua	alimentação	faz	uma	grande	diferença	no	nível	de	saúde	de	seus	dentes.	Além	disso,	é	mais	difícil	remover	certos	alimentos	de	áreas	entre	seus	dentes.	Cuide	da	alimentação	e	seus	dentes	ficarão	bem.	Evite	açúcares	e
amidos	sempre	que	possível.	Essas	duas	substâncias	servem	de	alimento	para	bactérias.	Sempre	carregue	fio	dental	ou	palitos	de	dente	consigo	caso	alimentos	costumem	ficar	presos	entre	seus	dentes.	Termine	suas	refeições	com	uma	salada	ou	com	uma	maçã	–	tais	alimentos	podem	agir	como	fios	dentais	naturais.	4	Consulte-se	com	um	dentista
duas	vezes	por	ano.	Isso	realmente	é	importante	e	muitas	pessoas	deixam	tal	procedimento	de	lado.	Um	dentista	poderá	encontrar	cáries	em	formação	e	problemas	em	seus	dentes,	tratando	probleminhas	antes	de	virarem	problemões.	Publicidade	1	Veja	o	médico	caso	sinta	dores	extremas.	Quando	o	medicamento	não	eliminar	a	dor,	você
definitivamente	deve	procurar	um	dentista	ou	médico,	pois	pode	haver	uma	emergência.[6]	Isso	é	especialmente	verdadeiro	caso	você	sinta	dores	extremas	e	inchaço.	A	febre	é	um	importante	sinal	de	infecção	em	doenças	periodontais.	O	apodrecimento	básico	dos	dentes	não	causa	febres.	2	Consulte	o	dentista	se	você	sentir	dor	na	região	em	que	um
dente	foi	arrancado.	Se	a	dor	persistir	mesmo	dois	ou	três	dias	após	a	extração	do	dente,	procure	um	dentista.	Isso	é	chamado	de	“síndrome	do	alvéolo	seco”.	O	problema	surge	ocasionalmente	quando	o	alvéolo	é	exposto	ao	ar.	3	Procure	atenção	médica	se	dores	acompanharem	um	dente	quebrado.	Pode	ser	uma	lesão	traumática.	Nesse	caso,	você
deveria	procurar	ajuda	o	mais	rápido	possível.	Coisas	como	perda	permanente	de	dentes	(além	de	casos	em	que	o	sujeito	engole	o	dente)	são	consideradas	emergências.	Publicidade	Jamais	consuma	álcool	quando	usar	analgésicos.	Usar	o	alho	diversas	vezes	por	dia	pode	causar	danos	permanentes	ao	nervo.	Portanto,	se	a	dor	durar	mais	que	uma
semana,	procure	um	dentista.	Publicidade	O	wikiHow	é	uma	"wiki";	ou	seja,	muitos	de	nossos	artigos	são	escritos	em	parceria	com	várias	pessoas.	Para	criar	este	artigo,	24	pessoas,	algumas	anônimas,	editaram	e	melhoraram	o	texto	desde	sua	criação.	Este	artigo	foi	visualizado	163	329	vezes.	Categorias:	Higiene	e	Saúde	Bucal	Esta	página	foi
acessada	163	329	vezes.	Dores	são	sempre	desconfortáveis	e	quando	o	problema	é	na	região	da	boca,	isso	se	torna	ainda	mais	complicado.	Por	isso,	muitas	pessoas	buscam	dicas	para	aliviar	dor	de	dente,	sendo	que	a	principal	é	se	consultar	com	um	dentista	o	mais	rápido	possível.	Afinal,	mesmo	em	casos	mais	leves,	a	dor	indica	que	algo	está
afetando	a	polpa	dentária	e	que	ela	precisa	ser	tratada.	Contudo,	se	por	algum	motivo	você	não	pode	visitar	o	seu	dentista	agora	mesmo,	existem	algumas	dicas	que	ajudam	a	trazer	um	pouco	de	alívio.	Continue	a	leitura	e	saiba	mais!	Quais	as	principais	causas	de	dor	de	dente?	A	dor	de	dente	tem	muitas	causas	e,	geralmente,	está	associada	à
inflamação	da	polpa	dentária	(conhecida	popularmente	como	“canal”).	É	nessa	região	que	se	encontram	os	vasos	sanguíneos,	os	nervos	e	o	tecido	conjuntivo.	Justamente	por	isso,	ela	é	também	uma	área	mais	sensível	e	qualquer	problema	poderá	provocar	uma	dor	mais	intensa.	As	causas	mais	comuns	são:	doenças	periodontais:	causam	uma
inflamação	na	gengiva,	provocando	sangramento	e	coloração	mais	avermelhada.	Se	não	for	tratada,	a	condição	leva	à	reabsorção	óssea	e	à	contaminação	da	polpa	dentária,	causando	muita	dor;	cárie:	as	bactérias	causam	a	desmineralização	do	dente	e	passam	a	se	infiltrar	no	interior	dele,	atingindo	a	polpa	e	levando	a	um	quadro	inflamatório	com	dor
intensa;	traumas:	muitas	vezes,	o	paciente	sofre	alguma	batida	ou	pancada	no	dente	e,	depois	de	meses,	acontece	a	mortificação	da	polpa.	Por	isso,	quem	pratica	atividade	física	de	contato,	como	lutas,	deve	usar	proteção	bucal;	retração	gengival:	quando	a	gengiva	se	retrai,	a	raiz	do	dente	fica	exposta,	aumentando	a	sensibilidade	e	causando	dor
quando	o	paciente	consome	alimentos	quentes	ou	gelados	(e,	em	casos	mais	sérios,	até	com	a	entrada	de	ar	na	boca).	Dor	de	dente	pode	indicar	outras	doenças	Além	dessas	causas	que	relatamos,	em	alguns	casos,	a	dor	de	dente	não	está	necessariamente	relacionada	às	estruturas	bucais,	sendo	causada	por	outras	questões	como	sinusites	e	até
problemas	cardíacos	ou	intestinais.	Quais	os	tipos	mais	comuns	de	dor	de	dente?	Como	existem	muitas	causas,	nem	sempre	o	paciente	sentirá	a	dor	da	mesma	forma.	Veja	os	tipos	mais	comuns	e	o	que	esses	desconfortos	indicam:	dor	aguda	ao	morder:	não	é	muito	usual	e,	normalmente,	está	relacionada	à	alguma	questão	estrutural	do	dente,	como
leves	corrosões	ou	até	rachaduras;	sensibilidade	à	alimentos	quentes	ou	frios:	como	dissemos,	costuma	estar	relacionada	à	retração	gengival	(causada	por	escovação	com	força	excessiva,	avanço	da	idade	ou	outros	problemas	bucais),	mas	também	pode	ser	causada	depois	de	tratamentos	odontológicos,	como	o	clareamento;	dor	duradoura	depois	de
ingerir	alimentos:	a	sensibilidade	é	uma	dor	passageira.	Se	o	desconforto	permanece	por	mais	tempo	é	um	sinal	de	que	a	polpa	está	danificada	por	uma	corrosão	ou	trauma	físico;	dor	constante	e	gengiva	inchada:	indica	um	processo	infeccioso	ou	um	abcesso,	oriundos	de	uma	gengivite	ou	periodontite;	pressão	e	dores	de	cabeça:	normalmente,	esse
tipo	de	dor	acontece	mais	na	arcada	superior,	mas	o	paciente	pode	relatar	desconforto	na	musculatura	da	face	e	do	pescoço.	A	causa	é	o	ranger	involuntário	dos	dentes,	o	bruxismo.	Dor	que	piora	à	noite?	Se	você	nota	que	a	dor	é	mais	intensa	à	noite,	a	questão	pode	estar	relacionada	ao	aumento	do	fluxo	sanguíneo	na	cabeça	quando	estamos	na
posição	deitado.	Assim,	caso	seja	preciso	esperar	até	o	dia	seguinte	para	a	consulta,	deixe	a	cabeça	mais	elevada	na	hora	de	dormir.	Como	aliviar	dor	de	dente	em	casa?	Se	você	está	sofrendo	com	algum	dos	sintomas	que	mostramos	acima,	o	ideal	é	sempre	procurar	um	dentista.	Caso	isso	não	seja	possível	no	momento,	existem	algumas	maneiras	de
aliviar	a	dor	de	dente.	Veja	quais	são:	1.	Analgésico	Quase	sempre	temos	em	casa,	em	nossa	caixa	de	medicamentos,	um	analgésico.	Tomar	um	comprimido	pode	ser	uma	alternativa	para	amenizar	a	dor	de	dente.	Porém,	cuidado	com	exageros:	estabeleça	um	intervalo	mínimo	de	seis	horas	para	tomar	o	próximo.	Ao	marcar	a	consulta	com	o	dentista,	já
peça	orientações	sobre	o	melhor	analgésico	para	o	seu	caso.	2.	Bolsa	de	gelo	Para	aliviar	a	inflamação	e	reduzir	o	inchaço,	a	boa	e	velha	bolsa	de	gelo	pode	ajudar,	já	que	ela	diminui	a	irrigação	sanguínea	na	área	afetada.	Proteja	a	bochecha	com	uma	toalha	para	não	queimar	a	pele	e	coloque	a	bolsa	por	alguns	momentos.	Você	também	pode	utilizar
um	saco	plástico	comum	com	pedras	de	gelo,	mas	nunca	se	esqueça	de	proteger	a	pele.	Outra	dica	é	evitar	alimentos	muito	quentes:	da	mesma	forma	que	o	gelo	ajuda	a	aliviar	o	desconforto,	consumir	alimentos	e	bebidas	quentes	pode	intensificar	a	dor.	Portanto,	escolha	refeições	mais	frias	e	pastosas,	que	não	exigem	força	para	a	mastigação.	3.	Alho
Muita	gente	não	sabe,	mas	o	alho	apresenta	um	grande	poder	antibiótico,	que	reduz	a	ação	das	bactérias.	Você	pode	mastigar	o	alho	ou,	se	não	conseguir,	amassá-lo	e	colocá-lo	em	cima	do	dente	afetado	pela	dor.	Outra	opção	é	utilizar	o	alho	em	pó,	vendido	em	supermercados	e	lojas	de	tempero.	4.	Bicarbonato	de	sódio	Faça	bochechos	de	água	com
bicarbonato	de	sódio	para	diminuir	a	intensidade	da	dor.	Se	preferir,	mergulhe	um	cotonete	na	água	e	coloque	um	pouco	de	bicarbonato,	aplicando-o	diretamente	no	dente	afetado.	5.	Fio	dental	Passe	o	fio	dental	suavemente	entre	todos	os	dentes.	A	dor	sentida	pode	ser	causada	por	algum	resto	de	alimento	que	ficou	preso.	6.	Folhas	de	goiaba	As
folhas	de	goiaba	têm	ação	analgésica	e	antimicrobiana,	por	isso,	podem	ajudar	a	reduzir	o	desconforto.	Você	pode	mastigar	as	folhas	ou	fazer	um	chá	com	elas	e	um	pouco	de	sal	e	realizar	bochechos	com	a	solução	depois	que	esfriar.	7.	Óleo	de	cravo	É	possível	encontrar	o	óleo	de	cravo	em	qualquer	farmácia	ou	loja	de	produtos	naturais.	Ele	ajuda	a
aliviar	a	dor	de	dente	e	até	aftas,	porque	tem	ação	analgésica	e	antisséptica.	Para	utilizá-lo,	coloque	uma	pequena	quantidade	em	uma	bola	de	algodão	e	aplique	sobre	o	dente	dolorido.	É	possível	também	chupar	ou	mastigar	o	cravo	da	índia	para	obter	o	mesmo	efeito.	8.	Álcool	As	bebidas	alcoólicas	têm	poder	antisséptico	e,	por	isso,	podem	aliviar	a
dor	de	dente.	Em	um	copo	pequeno,	coloque	um	pouco	de	bebida	(uísque,	vodka),	faça	gargarejo	e	cuspa	na	sequência.	9.	Chá	de	macela	e	própolis	Para	reduzir	a	dor,	você	pode	preparar	um	chá	de	macela	e	pingar	algumas	gotas	de	própolis.	A	solução	tem	ação	anti-inflamatória	e	analgésica.	Coloque	o	chá	em	um	algodão	ou	cotonete	e	passe	no
dente	afetado.	Se	preferir,	espere	a	bebida	esfriar	e	faça	bochechos.	10.	Suco	de	limão	O	suco	de	limão	pode	reduzir	a	dor	de	dente,	porque	tem	ação	antisséptica	e	anti-inflamatória.	Você	pode	aplicar	o	suco	diretamente	no	dente	ou	diluir	em	água	com	sal	e	fazer	bochechos	com	a	solução.	11.	Chá-preto	O	chá-preto	contém	ácido	tânico,	substância
com	poder	analgésico	e	anti-inflamatório.	Você	pode	preparar	o	chá,	aplicar	em	um	algodão	e	passar	no	dente	afetado	ou	tomar	a	bebida	depois	que	ela	esfriar.	Quais	os	tratamentos	para	aliviar	dor	de	dente?	Como	são	muitos	os	motivos	que	podem	levar	às	dores	nos	dentes,	o	tratamento	dependerá	do	problema	que	está	causando	a	situação.
Obturação	No	caso	da	cárie,	o	tratamento	mais	usado	é	a	obturação.	Ele	consiste	na	remoção	do	tecido	infectado.	Para	isso,	o	dentista	usa	uma	broca	para	a	raspagem	ou	um	gel	capaz	de	amolecer	a	cárie	e	eliminar	o	tecido	lesionado,	sem	nenhuma	dor.	Depois,	o	dente	é	limpo	e	preenchido	com	uma	resina,	fechando	o	“buraquinho”	pelo	qual	o
dentista	realizou	o	procedimento.	O	local,	então,	é	lixado	para	que	a	altura	seja	ajustada.	Tratamento	de	canal	O	canal	é	indicado	quando	a	polpa	está	bastante	infeccionada	ou	morta.	Isso	acontece,	por	exemplo,	em	casos	de:	cárie	profunda;	dente	quebrado;	danos	ao	dente,	como	traumas	fortes	(antigos	ou	recentes).	O	tratamento	é	mais	longo	que	a
obturação	e	realizado	em	várias	etapas,	sendo	que	o	principal	objetivo	é	retirar	a	polpa	infeccionada,	em	um	processo	chamado	pulpectomia.	Ao	final,	o	dentista	coloca	uma	coroa	sobre	o	dente,	restaurando	o	seu	formato	e	lhe	dando	uma	aparência	natural.	Nos	casos	de	dentes	muito	fraturados,	pode	ser	necessário	o	uso	de	um	pino	antes	da
colocação	da	coroa.	Tratamentos	para	a	periodontite	No	caso	da	dor	de	dente	devido	à	doença	periodontal,	existem	mais	opções	de	tratamento,	que	podem	ser	cirúrgicos	ou	não.	Alguns	dos	mais	usados	são:	enxerto	de	gengiva:	em	alguns	casos,	a	periodontite	leva	à	retração	gengival,	expondo	a	raiz	e	causando	sensibilidade.	Nessas	situações,	o
dentista	poderá	fazer	um	enxerto	de	gengiva	retirada	de	outra	parte	da	boca	ou	com	material	sintético;	enxerto	ósseo:	recomendado	quando	a	doença	afeta	a	raiz	do	dente.	O	osso	pode	ser	do	próprio	paciente,	sintético	ou	doado,	e	a	cirurgia	visa	evitar	a	perda	dentária;	raspagem:	opção	sem	cirurgia,	que	raspa	a	raiz	do	dente	para	evitar	que	novas
bactérias	se	acumulem;	limpeza:	primeiro	processo	para	tratar	a	periodontite,	retirando	o	excesso	de	tártaro	que	está	causando	o	problema;	redução	da	bolsa	periodontal:	tratamento	cirúrgico	no	qual	o	dentista	levanta	a	bolsa	periodontal	e	expõe	a	raiz	do	dente,	fazendo	uma	limpeza	mais	precisa	da	área	afetada.	Após	a	limpeza,	é	feita	uma	sutura
na	gengiva;	antibióticos:	têm	o	objetivo	de	reduzir	ou	eliminar	o	crescimento	bacteriano.	Como	você	viu,	existem	muitas	causas	para	a	dor	na	região	bucal.	Sempre	que	algo	diferente	acontecer,	a	recomendação	é	procurar	rapidamente	pelo	atendimento	odontológico.	Se	isso	não	for	possível,	existem	algumas	medidas	caseiras	para	aliviar	dor	de	dente
que	você	poderá	usar.	O	importante	é	nunca	se	automedicar	e	nem	deixar	de	se	consultar	com	seu	dentista	periodicamente.	Gostou	deste	conteúdo?	Compartilhe	as	nossas	dicas	com	os	seus	amigos	nas	redes	sociais!	Para	aliviar	a	dor	de	dente	é	muito	importante	identificar	o	que	pode	estar	causando	a	dor.	Isto	porque,	se	se	tratar	de	um	problema
dentário,	como	uma	cárie,	o	ideal	é	consultar	o	dentista,	para	iniciar	o	tratamento	adequado	rapidamente,	aliviando	a	dor	e	evitando	o	surgimento	de	complicações.	Encontre	um	Clínico	Geral	perto	de	você!	Parceria	com	Buscar	Médico	No	entanto,	na	maior	parte	dos	casos,	a	dor	de	dente	surge	pelo	acúmulo	de	restos	de	comida	entre	os	dentes	ou
por	uma	ligeira	inflamação	da	gengiva.	Nesses	casos,	algumas	medidas	caseiras	como	passar	o	fio	dental,	bochechar	com	água	e	sal	ou		fazer	gargarejos	com	chá	de	gengibre	e	própolis,	podem	ajudar.	Sempre	que	a	dor	é	frequente,	não	passa	com	as	medidas	caseiras	ou	quando	existem	outros	sintomas	como	dor	de	cabeça,	inchaço	do	rosto,
sangramento	ou	pus,	é	importante	consultar	o	dentista	para	identificar	a	causa	e	iniciar	o	tratamento	adequado.	Veja	as	principais	causas	de	dor	de	dente.	Algumas	dicas	caseiras	para	aliviar	a	dor	de	dente	são:	1.	Passar	o	fio	dental	e	escovar	os	dentes	Passar	o	fio	dental	é	importante	para	retirar	qualquer	resto	de	alimento	que	tenha	ficado	preso
entre	os	dentes	e	que	possa	estar	deixando	a	região	inflamada	e	dolorida.	Após	passar	o	fio,	deve-se	então	escovar	os	dentes	cuidadosamente,	evitando	colocar	muita	força	na	região	dolorida.	Veja	como	escovar	os	dentes	da	forma	certa.	2.	Bochechar	água	com	sal	Bochechar	água	com	sal	vai	ajudar	a	limpar	a	boca	e	combater	microrganismos	que
possam	estar	em	maior	quantidade	na	boca,	ajudando	a	aliviar	os	sintomas.	Para	fazer	o	bochecho,	basta	diluir	1	colher	de	chá	de	sal	em	1	copo	de	água	e	bochechar	a	mistura	por	30	segundos	a	cada	hora,	tendo	o	cuidado	para	não	engolir	a	água.	3.	Usar	cravo-da-índia	O	óleo	do	cravo-da-índia	tem	propriedades	analgésicas	e	antissépticas,	ajudando
a	combater	infecções	e	a	aliviar	a	dor	e	a	inflamação.	Para	utilizá-lo,	deve-se	misturar	1	a	2	gotas	do	óleo	de	cravo	da	índia	com	1	ou	2	gotas	de	outro	óleo	vegetal	e	aplicar	diretamente	no	dente	que	está	doendo.	Outra	opção	consiste	em	mastigar	um	cravinho	diretamente	sobre	o	dente	afetado.	Além	disso,	o	cravo-da-índia	também	possui
propriedades	aromáticas	naturais	e,	por	isso,	pode	também	ajudar	a	melhorar	o	hálito.	Confira	outros	benefícios	do	cravo	da	índia.	4.	Bochechar	chá	de	gengibre	e	própolis	O	chá	de	gengibre	tem	propriedade	calmantes	e	anti-inflamatórias,	enquanto	o	própolis	tem	ação	cicatrizante	e	antibacteriana,	e	por	isso	os	dois	ajudam	a	aliviar	a	dor	e	limpar	o
local	inflamado.	Para	fazer	o	bochecho,	deve-se	adicionar	5	gotas	de	própolis	para	cada	xícara	de	chá	de	gengibre,	fazendo	bochechos	com	a	mistura	2	vezes	por	dia.	5.	Colocar	gelo	Para	ajudar	a	aliviar	a	dor	mais	rápido,	pode-se	colocar	uma	bolsa	de	gelo	no	rosto,	próximo	à	região	dolorida,	tendo	o	cuidado	para	não	queimar	a	pele.	O	gelo	deve	ficar
no	local	durante	15	minutos,	e	o	processo	deve	ser	repetido	3	vezes	por	dia.	6.	Tomar	remédios	O	uso	de	remédios	analgésicos	e	anti-inflamatórios,	como	o	Paracetamol	ou	Ibuprofeno,	podem	ser	indicados	pelo	dentista	quando	a	dor	de	dente	é	constante	e	não	passa	com	as	medidas	naturais.	É	importante	lembrar	que	estes	remédios	devem	ser	usados
apenas	por	adultos,	por	um	curto	período	de	tempo	e	sob	orientação	de	um	médico.	Para	aliviar	a	dor	de	dente	é	muito	importante	identificar	o	que	pode	estar	causando	a	dor.	Isto	porque,	se	se	tratar	de	um	problema	dentário,	como	uma	cárie,	o	ideal	é	consultar	o	dentista,	para	iniciar	o	tratamento	adequado	rapidamente,	aliviando	a	dor	e	evitando	o
surgimento	de	complicações.	Encontre	um	Clínico	Geral	perto	de	você!	Parceria	com	Buscar	Médico	No	entanto,	na	maior	parte	dos	casos,	a	dor	de	dente	surge	pelo	acúmulo	de	restos	de	comida	entre	os	dentes	ou	por	uma	ligeira	inflamação	da	gengiva.	Nesses	casos,	algumas	medidas	caseiras	como	passar	o	fio	dental,	bochechar	com	água	e	sal	ou	
fazer	gargarejos	com	chá	de	gengibre	e	própolis,	podem	ajudar.	Sempre	que	a	dor	é	frequente,	não	passa	com	as	medidas	caseiras	ou	quando	existem	outros	sintomas	como	dor	de	cabeça,	inchaço	do	rosto,	sangramento	ou	pus,	é	importante	consultar	o	dentista	para	identificar	a	causa	e	iniciar	o	tratamento	adequado.	Veja	as	principais	causas	de	dor
de	dente.	Algumas	dicas	caseiras	para	aliviar	a	dor	de	dente	são:	1.	Passar	o	fio	dental	e	escovar	os	dentes	Passar	o	fio	dental	é	importante	para	retirar	qualquer	resto	de	alimento	que	tenha	ficado	preso	entre	os	dentes	e	que	possa	estar	deixando	a	região	inflamada	e	dolorida.	Após	passar	o	fio,	deve-se	então	escovar	os	dentes	cuidadosamente,
evitando	colocar	muita	força	na	região	dolorida.	Veja	como	escovar	os	dentes	da	forma	certa.	2.	Bochechar	água	com	sal	Bochechar	água	com	sal	vai	ajudar	a	limpar	a	boca	e	combater	microrganismos	que	possam	estar	em	maior	quantidade	na	boca,	ajudando	a	aliviar	os	sintomas.	Para	fazer	o	bochecho,	basta	diluir	1	colher	de	chá	de	sal	em	1	copo
de	água	e	bochechar	a	mistura	por	30	segundos	a	cada	hora,	tendo	o	cuidado	para	não	engolir	a	água.	3.	Usar	cravo-da-índia	O	óleo	do	cravo-da-índia	tem	propriedades	analgésicas	e	antissépticas,	ajudando	a	combater	infecções	e	a	aliviar	a	dor	e	a	inflamação.	Para	utilizá-lo,	deve-se	misturar	1	a	2	gotas	do	óleo	de	cravo	da	índia	com	1	ou	2	gotas	de
outro	óleo	vegetal	e	aplicar	diretamente	no	dente	que	está	doendo.	Outra	opção	consiste	em	mastigar	um	cravinho	diretamente	sobre	o	dente	afetado.	Além	disso,	o	cravo-da-índia	também	possui	propriedades	aromáticas	naturais	e,	por	isso,	pode	também	ajudar	a	melhorar	o	hálito.	Confira	outros	benefícios	do	cravo	da	índia.	4.	Bochechar	chá	de
gengibre	e	própolis	O	chá	de	gengibre	tem	propriedade	calmantes	e	anti-inflamatórias,	enquanto	o	própolis	tem	ação	cicatrizante	e	antibacteriana,	e	por	isso	os	dois	ajudam	a	aliviar	a	dor	e	limpar	o	local	inflamado.	Para	fazer	o	bochecho,	deve-se	adicionar	5	gotas	de	própolis	para	cada	xícara	de	chá	de	gengibre,	fazendo	bochechos	com	a	mistura	2
vezes	por	dia.	5.	Colocar	gelo	Para	ajudar	a	aliviar	a	dor	mais	rápido,	pode-se	colocar	uma	bolsa	de	gelo	no	rosto,	próximo	à	região	dolorida,	tendo	o	cuidado	para	não	queimar	a	pele.	O	gelo	deve	ficar	no	local	durante	15	minutos,	e	o	processo	deve	ser	repetido	3	vezes	por	dia.	6.	Tomar	remédios	O	uso	de	remédios	analgésicos	e	anti-inflamatórios,
como	o	Paracetamol	ou	Ibuprofeno,	podem	ser	indicados	pelo	dentista	quando	a	dor	de	dente	é	constante	e	não	passa	com	as	medidas	naturais.	É	importante	lembrar	que	estes	remédios	devem	ser	usados	apenas	por	adultos,	por	um	curto	período	de	tempo	e	sob	orientação	de	um	médico.	O	cravo-da-índia,	também	chamado	de	cravinho,	pode	trazer
vários	benefícios	para	a	saúde,	já	que	pode	ser	usado	no	tratamento	de	infecções	e	dor,	além	de	melhorar	a	digestão,	diminuir	a	tosse	a	ajudar	a	aumentar	o	desejo	sexual.	Encontre	um	Nutricionista	perto	de	você!	Parceria	com	Buscar	Médico	Esses	benefícios	acontecem	devido	ao	fato	do	cravo-da-índia	possuir	propriedade	antibacteriana,	anti-
inflamatória,	expectorante,	espasmódica	e	afrodisíaca,	além	de	ser	rico	em	nutrientes,	como	vitamina	A,	vitamina	E	e	betacarotenos.	O	nome	científico	do	cravo-da-índia	é	Syzygium	aromaticus	e	pode	ser	usado	em	sua	forma	natural	para	aromatizar	comidas,	como	sopas,	guisados	e	pães	ou	para	preparar	infusões,	além	de	ser	encontrado	em	forma	de
pó	ou	óleo	essencial.	Este	conteúdo	é	informativo	e	não	substitui	o	aconselhamento	médico.	Não	interrompa	qualquer	tratamento	sem	orientação	adequada.	Principais	benefícios	Os	principais	benefícios	da	cravo-da-índia	para	a	saúde	são:	1.	Combate	infecções	Devido	à	sua	ação	antimicrobiana,	o	cravinho	pode	ser	usado	no	combate	às	infecções
causadas	por	alguns	tipos	de	bactérias,	especialmente	estafilococos	e	E.	coli,	ou	por	fungos,	por	sua	ação	antifúngica.	Esta	ação	parece	estar	ligada	à	presença	de	eugenol,	metil	salicilato,	kaempferol,	ácido	gálico	e	ácido	oleanólico	na	sua	composição.	Estes	componentes	parecem	desnaturar	as	proteínas	que	reagem	com	a	membrana	celular	das
bactérias,	alterando	a	sua	permeabilidade	e	impedindo	que	continuem	de	desenvolvendo	e	multiplicando.	2.	Previne	o	câncer	O	cravo-da-índia	possui	ainda	grande	concentração	de	compostos	fenólicos,	o	que	lhe	confere	uma	potente	ação	antioxidante,	protegendo	o	corpo	de	doenças	crônicas	graves,	como	o	câncer,	já	que	combate	os	radicais
livres	que	causam	o	envelhecimento	dos	tecidos	do	corpo.	3.	Diminui	a	dor	O	eugenol	é	um	dos	componentes	mais	reconhecidos	do	cravinho,	que,	por	estar	muito	bem	estudado,	é	utilizado	há	vários	anos	na	medicina	dentária	para	reduzir	a	dor	e	a	inflamação	causadas	pelos	tratamentos	dentários.	Segundo	vários	estudos,	esse	efeito	acontece	devido	à
supressão	de	prostaglandinas	e	outros	mediadores	da	inflamação,	assim	como	a	depressão	dos	receptores	sensitivos	envolvidos	na	sensação	de	dor.	4.		Afasta	mosquitos	e	outros	insetos	O	óleo	de	cravo	contém	um	aroma	que	repele	os	insetos,	porque	seu	cheiro	característico	é	desagradável	a	estes.	Basta	esmagar	alguns	cravinhos	e	deixar	num	prato
sobre	a	mesa	para	afastar	as	moscas	da	fruta,	por	exemplo.	Espetar	alguns	cravinhos	numa	laranja	ou	num	limão	também	é	uma	boa	forma	de	afastar	as	moscas	e	os	mosquitos.	Outra	forma	simples	de	usar	este	poder	natural	consiste	em	comprar	produtos	com	base	em	óleo	de	cravo-da-índia,	como	velas,	por	exemplo.	5.	Estimula	o	desejo	sexual	O
extrato	de	cravo-da-índia	é	um	ótimo	remédio	caseiro	contra	impotência	sexual	porque	ele	aumenta	a	libido,	devido	as	suas	propriedades	afrodisíacas.	6.	Combate	o	mau-hálito	Por	ter	boas	propriedades	antissépticas	e	aromáticas	naturais,	o	cravinho	pode	ser	usado	como	uma	opção	natural	para	melhorar	o	mau	hálito.	Para	isso,	basta	mascar	1
cravinho-da-índia	para	notar	seus	efeitos	aromáticos	na	boca.	Bochechar	o	chá	de	cravo-da-índia	também	é	uma	boa	solução	para	combater	o	mau	cheiro.		7.	Facilita	a	digestão	Ele	também	melhora	a	digestão	e	ajuda	no	controle	da	diarreia,	por	ativar	enzimas	que	auxiliam	o	estômago	e	intestino.	Além	disso	ele	ainda	combate	a	flatulência,	sendo
especialmente	indicado	para	ser	consumido	em	forma	de	chá	depois	de	uma	refeição	contendo	feijão	preto,	brócolis	ou	couve-flor,	por	exemplo.	8.	Melhora	a	cicatrização		Quando	usado	diretamente	sobre	a	pele	o	óleo	de	cravo	ou	um	produto	fitoterápico	à	base	de	cravinho	ainda	facilita	a	cicatrização,	diminui	inflamações	e	irritações,	devido	a	sua
ação	antisséptica.	Esta	é	uma	boa	opção	para	combater	pequenas	fissuras	anais,	por	exemplo.			9.	Relaxa	os	músculos	e	combate	o	cansaço	O	óleo	essencial	de	cravo-da-índia	ajuda	a	relaxar	os	músculos,	podendo	ser	usado	em	óleos	para	massagem.	Devido	ao	seu	aroma	característico	ele	também	é	uma	boa	opção	para	combater	a	fadiga	e	a
melancolia,	melhorando	a	disposição	para	as	atividades	do	dia	a	dia.	Um	gel	fitoterápico	à	base	de	cravinho	é	um	ótimo	analgésico	para	ser	usado	nos	músculos	em	caso	de	contusões,	por	exemplo.	10.	Diminui	a	pressão	arterial	Alguns	estudos	realizados	com	o	cravo-da-índia	indicaram	que	o	óleo	essencial	possui	efeito	hipotensor,	promovendo	o
relaxamento	da	musculatura	e	a	dilatação	dos	vasos	sanguíneos,	reduzindo	a	pressão	arterial.	No	entanto,	não	existem	indicações	do	uso	do	cravo-da-índia	para	hipertensão.	11.	Alivia	a	tosse	Devido	às	suas	propriedades	expectorantes,	antibacterianas	e	anti-inflamatórias,	o	cravo	pode	ser	utilizado	para	auxiliar	no	tratamento	da	tosse,	bronquite	e
resfriado	comum,	ajudando	a	diminuir	a	inflamação	e	a	eliminar	o	catarro,	além	de	atuar	como	complemento	para	o	tratamento	de	infecções	respiratórias	causadas	por	bactérias.	12.	Combate	a	gengivite	O	cravo	da	índia	ajuda	a	combater	a	gengivite,	pois	possui	eugenol	na	sua	composição	com	ação	analgésica	e	anti-inflamatória,	ajudando	a	diminuir
a	dor	e	a	inflamação	da	gengiva,	podendo	ser	usada	na	forma	de	chá	para	bochechos.	Como	usar	o	cravo-da-índia	O	cravo-da-índia	pode	ser	consumido	em	bolos,	pães,	sobremesas	e	caldos,	mas	suas	propriedades	são	mais	aproveitadas	na	forma	de	chás,	que	ficam	ótimos	quando	feitos	em	conjunto	com	canela,	limão	ou	gengibre.		Para	o	chá:	esmagar
4	cravos	da	índia	e	adicionar	em	1	xícara	com	água	fervida,	deixando	repousar	por	5	minutos.	Outra	opção	é	colocar	10g	de	cravo	da	índia	inteiros	numa	panela	com	1	litro	de	água	e	levar	ao	fogo	para	ferver	durante	cerca	de	15	minutos.	A	seguir,	deve-se	esperar	amornar,	coar	e	tomar	até	3	vezes	ao	dia;	Pó:	tomar	de	200	à	500	mg	diluídos	em	água,
por	2	ou	3	vezes	ao	dia;	Óleo	essencial:	aplicar	2	ou	3	gotas	numa	bola	de	algodão	e	aplicar	nas	áreas	desejadas.		Preparações	fitoterápicas	como	cremes	ou	géis	contendo	cravo-da-índia	podem	ser	encontradas	em	lojas	de	produtos	naturais	e	em	farmácias	de	manipulação.		Confira	receita	de	desodorante	natural	com	cravo-da-índia	para	o	corpo.
Conheça	mais	sobre	o	cravo	da	índia	e	veja	como	usar:	Quando	não	é	indicado	O	cravo-da-índia	está	contraindicado	na	gravidez,	amamentação	e	por	crianças	com	menos	de	6	anos,	já	que	não	existem	estudos	de	seus	efeitos	nesses	grupos.	Também	não	é	recomendado	em	caso	de	gastrite	ou	úlcera.		O	cravo-da-índia	pode	causar	irritação	da	pele	e	da
mucosa	digestiva	de	algumas	pessoas	mais	sensíveis,	por	isso	deve	ser	utilizado,	preferencialmente,	com	indicação	do	fitoterapeuta.		O	cravinho	possui	uma	substância	chamada	eugenol	que	retarda	a	coagulação	sanguínea,	por	isso	o	chá	de	cravo-da-índia	e	seu	extrato	seco	não	devem	ser	usados	2	semanas	antes	de	uma	cirurgia	programada.	Além
disso,	o	eugenol,	que	é	um	dos	componentes	do	cravo,	quando	consumido	puro	e	em	grandes	quantidades	(concentração	superior	a	600	mg/	mL)	pode	ser	bastante	tóxico	para	a	saúde.	O	cravo	da	índia	também	pode	interagir	com	alguns	medicamentos,	como	antidiabéticos	e	anticoagulantes,	sendo	importante	consultar	o	médico	antes	de	consumir	o
cravo.	Publicado	em	31	de	mar.	de	2025	Atualizado	em	31	de	mar.	de	2025	A	dor	de	dente	é	uma	das	experiências	mais	incômodas	que	uma	pessoa	pode	enfrentar.	Muitas	vezes,	essa	dor	pode	ser	intensa	e	debilitante,	interferindo	nas	atividades	diárias	e	no	bem-estar	geral.	Se	você	está	passando	por	isso,	não	está	sozinho.	A	seguir,	iremos	explorar
as	causas	da	dor	de	dente,	dicas	rápidas	para	alívio	e	algumas	medidas	preventivas.Causas	da	dor	de	denteA	dor	de	dente	pode	ser	causada	por	uma	variedade	de	fatores.	Compreender	a	origem	da	dor	é	crucial	para	escolher	a	melhor	forma	de	aliviá-la.CáriesAs	cáries	são	uma	das	causas	mais	comuns	de	dor	de	dente.	Elas	se	formam	quando	a	placa
bacteriana	se	acumula	nos	dentes	e	produz	ácidos	que	atacam	o	esmalte	dental.	A	dor	pode	variar	de	leve	a	intensa,	dependendo	do	nível	da	cárie	e	se	ela	atingiu	a	parte	interna	do	dente.Doença	periodontalAs	doenças	gengivais,	ou	periodontais,	ocorrem	devido	à	infecção	das	gengivas.	Elas	podem	causar	dor	intensa	e	até	mesmo	problemas	dentários
mais	sérios	se	não	forem	tratadas.	Além	da	dor,	os	sintomas	incluem	inchaço,	sangramento	e	mau	hálito.Sensibilidade	dentáriaAlgumas	pessoas	podem	sentir	dor	ao	consumir	alimentos	quentes	ou	frios,	devido	à	sensibilidade	dental.	Isso	pode	ser	resultado	de	desgaste	do	esmalte	ou	retração	das	gengivas,	expondo	a	parte	sensível	do	dente.Dicas
rápidas	para	aliviar	a	dor	de	denteSe	você	está	enfrentando	uma	dor	de	dente,	o	primeiro	passo	é	procurar	um	dentista	o	mais	cedo	possível.	No	entanto,	existem	algumas	dicas	e	remédios	caseiros	que	podem	proporcionar	alívio	temporário	até	que	você	consiga	uma	consulta.AnalgésicosO	uso	de	analgésicos	de	venda	livre,	como	paracetamol	ou
ibuprofeno,	pode	ajudar	a	aliviar	a	dor.	Certifique-se	de	seguir	as	instruções	de	uso	e	dosagem.Compressas	quentes	ou	friasAplicar	uma	compressa	quente	ou	fria	na	área	afetada	pode	ajudar.	A	compressa	fria	pode	reduzir	o	inchaço	e	a	inflamação,	enquanto	a	compressa	quente	pode	aliviar	a	dor	em	casos	de	tensão	muscular.Enxágue	bucal	com	água
morna	e	salUm	enxágue	com	água	morna	e	sal	pode	ajudar	a	limpar	a	boca	e	reduzir	a	inflamação.	Misture	uma	colher	de	chá	de	sal	em	um	copo	de	água	morna	e	faça	bochechos	várias	vezes	ao	dia.Óleos	essenciaisAlguns	óleos	essenciais,	como	o	de	cravo,	possuem	propriedades	analgésicas	e	antissépticas.	Você	pode	aplicar	uma	pequena	quantidade
de	óleo	de	cravo	em	um	algodão	e	colocá-lo	diretamente	sobre	o	dente	afetado.	No	entanto,	use	essa	técnica	com	cautela	e	evite	o	contato	com	as	gengivas.Prevenção	da	dor	de	dentePrevenir	a	dor	de	dente	é	sempre	mais	eficaz	do	que	tratá-la.	Aqui	estão	algumas	dicas	de	como	cuidar	da	sua	saúde	bucal	para	evitar	problemas	futuros.Higiene	bucal
adequadaEscovar	os	dentes	pelo	menos	duas	vezes	ao	dia	e	usar	fio	dental	diariamente	são	essenciais	para	manter	a	saúde	bucal.	A	higiene	adequada	ajuda	a	remover	a	placa	bacteriana	e	prevenir	cáries	e	doenças	gengivais.Consultas	regulares	ao	dentistaVisitas	regulares	ao	dentista,	pelo	menos	duas	vezes	ao	ano,	são	fundamentais	para	a	detecção
precoce	de	problemas	dentários.	O	dentista	pode	realizar	limpezas,	identificar	cáries	e	monitorar	a	saúde	geral	da	sua	boca.Alimentação	saudávelUma	dieta	equilibrada	rica	em	frutas,	vegetais	e	grãos	integrais	não	só	é	benéfica	para	a	sua	saúde	geral,	mas	também	para	a	saúde	dos	seus	dentes.	Evite	o	consumo	excessivo	de	açúcares	e	alimentos
processados,	que	podem	contribuir	para	o	desenvolvimento	de	cáries.Uso	de	protetores	bucaisSe	você	pratica	esportes,	o	uso	de	protetores	bucais	é	fundamental	para	evitar	lesões	nos	dentes.	Além	disso,	se	você	sofre	de	bruxismo	(ranger	de	dentes),	converse	com	seu	dentista	sobre	o	uso	de	uma	placa	de	mordida.ConclusãoA	dor	de	dente	é	uma
condição	desagradável	que	pode	afetar	temporariamente	a	sua	qualidade	de	vida.	Embora	seja	crucial	procurar	ajuda	profissional,	existem	várias	maneiras	de	aliviar	a	dor	temporariamente.	Além	disso,	adotar	hábitos	saudáveis	de	higiene	bucal	e	visitas	regulares	ao	dentista	pode	ajudar	a	prevenir	problemas	futuros.	Cuide	dos	seus	dentes	e,	quando
necessário,	busque	orientação	profissional	para	manter	um	sorriso	saudável.FAQ1.	O	que	posso	fazer	se	não	posso	ir	ao	dentista	imediatamente?Você	pode	usar	analgésicos	de	venda	livre,	compressas	quentes	ou	frias,	e	bochechos	com	água	morna	e	sal	até	conseguir	uma	consulta.2.	A	dor	de	dente	é	sempre	sinal	de	cárie?Não	necessariamente.	A	dor
pode	ser	causada	por	doenças	gengivais,	sensibilidade	dental	ou	outras	condições.	É	essencial	consultar	um	dentista	para	um	diagnóstico	correto.3.	Posso	usar	remédios	caseiros	como	primeira	linha	de	tratamento?Sim,	remédios	caseiros	podem	proporcionar	alívio	temporário,	mas	não	substituem	o	tratamento	profissional.	É	importante	procurar	um
dentista.4.	Como	posso	saber	se	minha	dor	de	dente	é	grave?Se	a	dor	persistir	por	mais	de	um	ou	dois	dias,	aumentar	em	intensidade,	ou	se	você	notar	inchaço	e	febre,	busque	atendimento	médico	imediato.5.	É	verdade	que	a	dor	de	dente	pode	afetar	outras	partes	do	corpo?Sim,	a	dor	de	dente	pode	irradiar	para	outras	áreas,	como	a	mandíbula,
pescoço	e	até	mesmo	para	a	cabeça.ReferênciasMinistério	da	Saúde.	(2023).	Saúde	Bucal:	Cuidados	e	Prevenção.	[Link]Sociedade	Brasileira	de	Odontologia.	(2023).	Cuidado	e	Tratamento	da	Dor	de	Dente.	[Link]American	Dental	Association.	(2023).	Toothache:	What	to	Do.	[Link]WebMD.	(2023).	Common	Causes	of	Tooth	Pain.	[Link]


